REGULAMENTO - 1a MOTO ENDURO CUP - 2007
Este entrará em vigor a partir do momento de sua publicação e divulgação junto aos filiados.

01- REGULAMENTO DO CAMPEONATO:

· Este regulamento tem o intuito de formar e atrair pilotos para a modalidade Enduro padrão F.I.M..

· Regulamentos da FIM - Federação Internacional de Motociclismo, CBM - Confederação Brasileira de Motociclismo, e outras copas, podem ser mais complexos e conter inúmeras diferenças, portanto, caso algum piloto da 1a MEC deseje participar de alguma prova de outro campeonato, sugerimos que leia atentamente o regulamento pertinente ao mesmo e se adapte às diferenças e particularidades.

· Para participar da 1a MEC será obrigatório o uso de motos específicas de Enduro. Caso participe com motos não próprias para o Enduro, a mesma deverá estar adaptada.
· Todas as provas deverão ser feitas com um dia, tento em vista testar a resistência do conjunto piloto - motocicleta;

· Será computado o resultado da prova com a respectiva pontuação da 1a MEC.

02- OBRIGATORIEDADES:

· Moto documentada de acordo com as leis de trânsito, de inteira responsabilidade do participante.
· Piloto habilitado de acordo com as leis de trânsito, de inteira responsabilidade do participante.
· Equipamento de proteção individual mínimo: capacete homologado; óculos de proteção, luva, bota específica para o uso.
· Um relógio qualquer, de preferência digital.

· De acordo com o Código Brasileiro de Trânsito, fica proibida a participação de menores de idade.

03- PONTUAÇÃO PARA A COPA:
· Os 15 (quinze) melhores pilotos classificados, filiados, de cada classe, receberão os pontos conforme a colocação ao fim de cada dia da competição:
	Classificação
	Pontuação
	Classificação
	Pontuação
	Classificação
	Pontuação

	01º Lugar
	25 Pts
	06º Lugar
	10 Pts
	11º Lugar
	05 Pts

	02º Lugar
	20 Pts
	07º Lugar
	09 Pts
	12º Lugar
	04 Pts

	03º Lugar
	16 Pts
	08º Lugar
	08 Pts
	13º Lugar
	03 Pts

	04º Lugar
	13 Pts
	09º Lugar
	07 Pts
	14º Lugar
	02 Pts

	05º Lugar
	11 Pts
	10º Lugar
	06 Pts
	15º Lugar
	01 Pto


· A partir do 14º colocado, todos os pilotos, com exceção dos desclassificados, dos que não passaram pelo CH1, e dos não-filiados; receberão 1 ponto por participação na etapa.
· Apenas pilotos filiados à 1a MEC pontuarão na Copa.
· Equipes pontuarão de acordo com o mesmo sistema de pontos acima, desde que todos os integrantes sejam filiados.

· Pilotos não-filiados receberão a premiação, mas não pontuarão.
04- DEFINIÇÃO DO CAMPEÃO DA COPA:

· Ao final da Copa, será proclamado campeão, o piloto / equipe que houver somado o maior número de pontos em cada classe, e na classificação geral.

· Em caso de empate, o critério de desempate é:

· 1º- maior número de vitórias.

· 2º- melhor colocação da ultima etapa.

05- REGULAMENTO SUPLEMENTAR:

· Todas as provas deverão ter um regulamento suplementar, em que deverá constar o nome do diretor de prova, membros do júri, número de voltas e quilometragem de cada dia, horário de largada do primeiro competidor, locais de largada e chegada, fonte da hora oficial, e outras informações necessárias para o bom andamento do evento.

06- FILIAÇÃO:

· Para pontuar na 1a MEC, o piloto deverá estar filiado à mesma.
· O valor total da filiação é de R$ 10,00, em qualquer das etapas que o piloto participar pela primeira vez. A filiação não é obrigatória.

· A filiação é válida a partir do momento da efetivação da mesma, até 31 de dezembro de 2007.

· O valor de R$ 10,00 da filiação deverá ser quitado antes de sua participação na prova, e o pagamento da mesma não lhe dá direito de recuperar pontos de etapas anteriores.

· Veja no final desse regulamento os direitos e vantagens de estar filiado à 1a MEC
07- INSCRIÇÕES:

· O valor da inscrição em cada uma das etapas é de R$ 50,00 + 1 litro de leite longa vida, ou R$ 5,00 e a organização será responsável pela compra e doação do mesmo.

· As inscrições devem ser feitas com o responsável pelo evento, no período por ele determinado.

· O piloto deverá se inscrever na classe de acordo com o regulamento da 1a MEC.

· Em cada prova o piloto deverá apresentar seu recibo de pagamento da inscrição na secretaria.
· Qualquer prova pode ser anulada se o número de inscrições recebidas for insuficiente.

· Ao assinar a ficha de inscrição, o piloto reconhece e aceita automaticamente as exigências da entidade organizadora e desse regulamento; aceita usar o jaleco fornecido pela organização, bem como os adesivos numerados com os patrocinadores do evento; exime o organizador, os promotores e patrocinadores da prova, de toda e qualquer espécie de responsabilidade por danos que venha a causar a terceiros e ou a si próprio, antes, durante e após o desenrolar da competição.

· Os inscritos autorizam o uso de sua imagem impressa, cinética e eletrônica durante e até dois anos após o evento para fins comerciais, editoriais, promocionais e publicitários. Em todo o período da competição e em eventos oficiais, inclusive os programados pela assessoria de imprensa, o piloto usará obrigatoriamente todos os componentes de identificação fornecidos pelos patrocinadores do evento.

08- CLASSES:

· A 1a MEC será disputada em 5 classes:

· CATEGORIA E1: Importadas 2T até 125cc e 4T até 250cc;

· CATEGORIA E2: Importadas 2T acima de 175cc e 4T acima de 251cc

· CATEGORIA E3: Over 35, pilotos acima de 35 anos.

· CATEGORIA E4: Nacional
· CATEGORIA E5: Novatos
· Os organizadores poderão acrescentar outras classes, porém estas não farão parte da 1a MEC.

· Os adesivos de numeração serão fornecidos pela organização.

09- ORDEM DE LARGADA:

· Na 1a etapa:

· Pilotos filiados à 1a MEC, por classe, e ordem de inscrição efetivada (paga), dentro do prazo determinado pelo organizador.
· Pilotos não filiados, por classe, e ordem de inscrição efetivada (paga), dentro do prazo determinado pelo organizador.
· Pilotos filiados ou não, por ordem de efetivação da inscrição, inscritos fora do prazo determinado pelo organizador, ou inscritos no dia da competição.
· Na 2a etapa de Itatinga:

· Pilotos do Campeonato Brasileiro

· Pilotos do Two Days de Itatinga

· Os 20 (vinte) pilotos melhor classificados na Geral da 1a MEC, independente de sua classe.

· Pilotos filiados à 1a MEC, por classe, e ordem de inscrição efetivada (paga), dentro do prazo determinado pelo organizador.
· Pilotos não filiados, por classe, e ordem de inscrição efetivada (paga), dentro do prazo determinado pelo organizador.

· Pilotos filiados ou não, por ordem de efetivação da inscrição, inscritos fora do prazo determinado pelo organizador, ou inscritos no dia da competição.
· Nas demais etapas:

· Os 20 (vinte) pilotos melhor classificados na Geral da 1a MEC, independente de sua classe. Inscrição efetivada (paga), dentro do prazo determinado pelo organizador.
· Pilotos filiados à 1a MEC, por classe, e ordem de inscrição efetivada (paga), dentro do prazo determinado pelo organizador.
· Pilotos não filiados, por classe, e ordem de inscrição efetivada (paga), dentro do prazo determinado pelo organizador.

· Pilotos filiados ou não, por ordem de efetivação da inscrição, inscritos fora do prazo determinado pelo organizador, ou inscritos no dia da competição.
· A largada será sempre de 2 pilotos por minuto.

10- PREMIAÇÕES:

· Em cada prova serão entregues troféus, independente da filiação:

· Do 1º ao 5º colocado de cada classe.

· Do 1º ao 3º colocado na classificação geral
· Do 1º ao 3º colocado entre as equipes.

· Para efeito de premiação de Equipes, com no mínimo 3 integrantes cada, independente da classe ou filiação, serão levados em consideração a somatória dos 3 melhores tempos dos integrantes de cada equipe.

· Premiação em dinheiro não será permitida.

· Os pilotos filiados, classificados em 6º e 7º de cada prova, e de cada classe, terão direito a 50% de desconto em suas inscrições, apenas na etapa seguinte.

· Ao final da 1a MEC, os pilotos filiados serão premiados com troféus:

· Do 1º ao 5º colocado de cada classe.

· Do 1º ao 3º colocado na classificação geral
· Do 1º ao 3º colocado entre as equipes.

11- PERCURSO / MARCAÇÃO:

· O percurso deverá ser praticável em quaisquer condições climáticas, por motocicletas específicas para o uso fora-de-estrada, ou devidamente adaptadas para esse fim.

· O percurso não poderá ter mais que 30% de sua distância total sobre rodovias asfaltadas.

· Poderá haver mudanças nos locais dos testes especiais. Sempre que um teste especial for mudado, porém sem alteração do percurso original, seus tempos serão considerados válidos, desde a primeira volta.

· O tempo total para um dia de competição não poderá exceder sete horas e trinta minutos.

· É proibido sair do percurso, cortar qualquer parte do mesmo ou transitar em sentido contrário (especialmente nos testes especiais) sob pena de desclassificação.

· Qualquer piloto que, durante o transcorrer da prova, quiser se ausentar da mesma, e abandonar o percurso, deverá informar de sua retirada no posto de controle mais próximo, e inclusive na chegada da prova, para que os organizadores não o dêem por perdido, e ele ainda possa receber o ponto de participação. O não cumprimento desta regra acarretará em penalidades e/ou suspensão do piloto, bem como o não recebimento do ponto de participação.

· O percurso deverá ser marcado por setas indicativas de direção, sinal de direção correta, sinal de direção errada, sinal de perigo, sinal de devagar, e bumpings, conforme esse regulamento.

· Caso seja usado algum outro tipo de marcação, que não conste desse regulamento, elas deverão ser previamente submetidas à aprovação da 1a MEC, incluídas no Regulamento Suplementar, e ainda serem afixadas em um quadro de avisos do evento.

· Em áreas de difícil marcação, poderão ser colocados bumpings indicativos do caminho.

· Os pilotos devem seguir rigorosamente as leis de trânsito nas áreas em que a prova transcorrer, sob pena de desclassificação e ainda estar sujeito às penalidades da lei.

12- REPAROS E MANUTENÇÕES:

· O piloto poderá receber ferramentas em qualquer parte da prova, com exceção do Parque Fechado (PF) e Área de Largada (AL).

· O piloto pode receber a qualquer tempo e lugar, com exceção do Parque Fechado (PF) e Área de Largada (AL), câmaras de ar e cilindros de ar, que poderão ser trocados a qualquer tempo.

· Mecânicos e/ou borracheiros poderão efetuar qualquer manutenção, inclusive troca e reparo de pneus e câmaras de ar. A troca da roda ou chassi não é permitida.

· Pneus furados poderão ser trocados em qualquer local, com exceção do Parque Fechado (PF) e Área de Largada (AL), e por qualquer pessoa. A troca da roda é expressamente proibida.

· É expressamente proibida a troca de piloto e motocicleta durante a prova.

· O não cumprimento de qualquer destes itens descritos acima, acarretará na desclassificação do piloto.

13- ABASTECIMENTO:

· Não se concede nenhum tempo adicional para a operação de abastecimento, que devem ser efetuados durante o tempo de prova.

· O abastecimento não pode ser efetuado dentro do Parque Fechado (PF) ou Área de Largada (AL).

· Não pode ser transportado nenhum combustível pelo piloto, a não ser num depósito que se encontre fixado de forma permanente à moto, sob pena de desclassificação.

· Durante as operações de abastecimento (gasolina e óleo) o motor tem que estar desligado. O desrespeito a esta disposição, é penalizado com a desclassificação.

14- FORFET:

· O piloto que completar 50% das especiais da prova, terá o direito de “forfetar” as especiais não completadas.

· A esse piloto será atribuído o tempo máximo de cada especial não completada (CT, ET ou XT), que será definido pela direção de prova, e constará no regulamento suplementar.

· Caso esse tempo máximo não esteja pré-definido, será usado 3 (três) vezes o melhor tempo da especial.

· Para os CH não registrados receberá o tempo máximo (30 minutos por CH).

15- PILOTO "ZERO" E PILOTO "LIMPA-TRILHA":

· Em todas provas será obrigatória a presença do piloto "Zero", para que execute a abertura de porteiras e colchetes, e também confira a marcação do percurso.

· Em todas provas será obrigatória a presença do piloto "Limpa-Trilha", responsável pelo fechamento de porteiras e colchetes, e auxílio aos pilotos que estejam com suas motos quebradas, que serão retiradas da trilha até um ponto onde a equipe de apoio do piloto possa fazer o resgate. Essa retirada, em alguns casos, só será possível após o término da prova, para se evitar acidentes.

16- RESUMO DE PROCEDIMENTOS:

· A- SECRETARIA - portar documentos necessários

· Efetuar e/ou confirmar pagamento

· Finalizar e assinar ficha de inscrição

· Retirar kit do piloto

· Conferir horário ideal
· B- VISTORIA - estar com a moto adesivada

· Marcação dos cubos das rodas da moto

· Marcação do chassi da moto

· Adesivagem
· C- PARQUE FECHADO (PF) DE LARGADA - estar com a moto vistoriada e desligada
· Aproximar-se do fiscal do PF com a moto desligada

· Conferência da vistoria

· Entrega da etiqueta de tempo

· Entrar com a moto desligada, empurrando
· Aguardar horário de largada

· O piloto que não guardar a moto no PF estará desclassificado

· A moto não poderá ser ligada em hipótese alguma dentro do PF, sendo passível de desclassificação caso isso ocorra.
· D- ÁREA DE LARGADA (AL) - estar com a moto desligada e pronto para largar
· 2 minutos antes do seu tempo de largada, empurrar sua moto para a AL e manter-se na fila por tempo de largada com a moto desligada

· A moto não poderá ser ligada em hipótese alguma dentro do PF, sendo passível de desclassificação caso isso ocorra.
· E- CH DE LARGADA - estar com a moto desligada e devidamente trajado

· 1 minuto antes do seu tempo de largada, aproximar-se do fiscal do CH com a moto desligada, em fila por tempo de largada

· Dentro do seu tempo de largada, com a moto desligada, cantar o seu número para que o fiscal do CH faça a anotação do seu número e horário de passagem

· Conferência de equipamento de proteção individual

· Após a anotação do fiscal, empurrar a moto desligada até pelo menos 5 metros do fiscal do CH

· A uma distância de pelo menos 5 metros do fiscal do CH, ligue a moto e parta seguindo a sinalização pelo trecho de deslocamento, de acordo com as leis de trânsito, até o início de um teste especial ou CH do meio / largada / chegada, e siga os demais procedimentos até completar quantas voltas forem previstas para cada etapa

· F- CH DO MEIO - qualquer um que não seja o de largada ou chegada

· 2 minutos antes do seu tempo de passagem, aproximar-se e manter-se na fila por tempo de largada com a moto desligada

· 1 minuto antes do seu tempo de passagem, aproximar-se do fiscal do CH com a moto desligada, em fila por tempo de largada

· Dentro do seu tempo de passagem, com a moto desligada, cantar o seu número para que o fiscal do CH faça a anotação do número e horário de passagem
· Conferência de equipamento de proteção individual

· Após a anotação do fiscal, empurrar a moto desligada até pelo menos 5 metros do fiscal do CH

· A uma distância de pelo menos 5 metros do fiscal do CH, ligue a moto e volte a seguir a sinalização pelo trecho de deslocamento, de acordo com as leis de trânsito, até o início de um teste especial ou CH do meio / largada / chegada, e siga os demais procedimentos até completar a volta

· G- INÍCIO DO TESTE ESPECIAL -  XT = Extreme Teste, CT = Cross Teste, ET = Enduro Teste

· Por ordem de chegada, manter-se na fila

· Ao sinal do fiscal do Início do teste especial, aproximar-se e cantar o seu número para que sejam anotados o seu número e horário de largada
· Conferência de equipamento de proteção individual

· Preparar-se para largar

· Ao sinal do fiscal, largar com a moto parada, seguindo a sinalização até a placa FINAL do teste especial e fiscal do Final do teste especial

· Com exceção dos testes especiais dentro do perímetro urbano, ou localizados próximo ao local de concentração do evento, nenhum teste especial é válido como tempo na 1a volta de cada etapa, mas é válido como roteiro

· H- FINAL DO TESTE ESPECIAL -  XT = Extreme Teste, CT = Cross Teste, ET = Enduro Teste

· Ao passar pela placa FINAL do teste especial, desacelere, sem parar, para que seu número e horário de chegada sejam anotados pelo fiscal do final do teste especial

· Caso precise, pare a moto apenas a pelo menos 5 metros de distância do fiscal de final do teste especial

· Volte a seguir a sinalização pelo trecho de deslocamento, de acordo com as leis de trânsito, até o início de um teste especial ou CH do meio / largada / chegada, e siga os demais procedimentos até completar a volta

· I- CONTROLE DE PASSAGEM (CP) - fiscalização de roteiro
· Aproximar-se, desligar a moto, aguardar que seu número e horário de passagem sejam anotados pelo fiscal de CP
· Conferência de equipamento de proteção individual

· Após a anotação, empurrar a moto por pelo menos 5 metros de distância do fiscal de CP
· A pelo menos 5 metros de distância do fiscal de CP, ligue a moto e continue seguindo a sinalização pelo trecho de deslocamento, de acordo com as leis de trânsito, até o início de um teste especial ou CH do meio / largada / chegada, e siga os demais procedimentos até completar a volta

· J- CH DE CHEGADA - estar com a moto desligada

· Dentro do seu horário da etiqueta de tempo (atraso máximo de 30 minutos), aproximar-se do fiscal de CH de chegada com a moto desligada para que seu número e horário de passagem sejam anotados pelo fiscal de CH de chegada

· Conferência da vistoria

· Passar com a moto desligada, empurrando por pelo menos 5 metros de distância do fiscal de CH de chegada

· A pelo menos 5 metros de distância do fiscal de CP, ligue a moto.

· Final da prova
· O piloto que não tiver seu número e tempo anotados pelo fiscal de CH de chegada, estará desclassificado, e não marcará o ponto de participação

17- ETIQUETA DE CONTROLE:

· Será entregue a cada piloto uma etiqueta de controle onde estarão anotados os CHs, horários exatos de passagem nos CHs, e distâncias exatas entre os CHs.

Modelo de etiqueta
	Nº CH
	Horário de passagem
	KM no CH
	Nº CH
	Horário de passagem
	KM no CH

	1
	07:00
	000,00
	2
	08:00
	025,00

	3
	09:00
	050,00
	4
	10:00
	075,00

	5
	11:00
	100,00
	6
	12:00
	125,00

	PF
	13:00
	150,00
	---
	---
	---


18- VISTORIA TÉCNICA:

· Será feita no dia e horário designado no Regulamento Suplementar da prova.

· Os cubos das rodas e chassi serão marcados de forma a assegurar a identificação e deverão ser utilizados durante toda a competição.

· Somente estes três itens serão marcados, não podendo ser trocados até o final da prova.

· A troca de qualquer peça marcada desclassificará o piloto.

· Os pilotos que não fizerem a vistoria, não poderão largar.

· Os oficiais poderão, a qualquer momento, verificar uma ou mais peças marcadas em cada motocicleta.

· Se faltar uma marca ou se existir uma dúvida sobre a mesma, o oficial responsável por este controle horário comunicará ao piloto o fato e apresentará relatório do mesmo ao Diretor de Prova.

· Toda violação às marcações feitas na motocicleta será considerada como infração e o piloto será desclassificado.

· Cada motocicleta, antes de ser autorizada a largar, deverá estar em perfeito estado.

19- PARQUE FECHADO (PF):

· Toda prova deverá ter uma área cercada destinada ao PF, que abrigará as motocicletas após a vistoria, até a largada.

· Esta área deverá ter seguranças, os quais deverão impedir o acesso de pessoas não autorizadas.

· Apenas o piloto tem acesso permitido dentro do PF, no momento de entrar com a moto e minutos antes de seu horário de largada.

· As motos deverão entrar e sair do PF desligadas.

· É proibido ligar a moto no PF.

· É proibido qualquer reparo ou manutenção na motocicleta dentro do PF, inclusive reabastecimento.

· É proibido tocar nas outras motocicletas, tocar na própria motocicleta, a não ser para colocá-la e retirá-la do PF.

· É expressamente proibido fumar no PF.

· O não cumprimento de qualquer destes itens acarretará na desclassificação do piloto.

20- ÁREA DE LARGADA (AL):
· É uma pequena área bumpeada localizada logo após o PF, onde os pilotos aguardam o sinal de largada.
· É proibido ligar a moto nessa área.
21- PROCEDIMENTO DE LARGADA:
· Os pilotos podem entrar no PF 5 (cinco) minutos antes de seu horário de largada, para se prepararem para levar sua motocicleta para a AL.

· Seguindo a ordem de largada, o piloto deve se dirigir à AL e aguardar o sinal de largada.

22- CONTROLES HORÁRIOS (CH):

· Os controles horários visam anotar o horário de passagem do piloto, desconsiderando os segundos. Estes controles devem ser colocados:

· Na saída da área de largada, no começo de cada dia;

· Na entrada do PF no fim de cada dia;

· Em pontos intermediários colocados pelo percurso, de modo a dividir a prova em partes para compensar possíveis atrasos.

· Os controles horários serão indicados por uma placa onde estará efetivamente o fiscal de CH.

· Um relógio oficial deve ser colocado junto da placa, para que os pilotos possam saber a hora de passagem deles.

· A marcação do tempo será feita no momento da passagem pela placa. Os pilotos perdem 60 (sessenta) pontos por cada minuto adiantado ou atrasado. Não há tolerância para atraso ou adiantamento.

· No último CH do dia (CH de Chegada), e apenas nele, não há penalização por adiantamento. O tempo máximo que um piloto pode se atrasar de seu tempo original é de 30 (trinta) minutos. Os CHs contam pontos desde a primeira volta.

· A responsabilidade pelo horário de passagem em um CH é total e exclusiva do piloto. O piloto não será chamado pelo fiscal. O piloto simplesmente se apresenta ao fiscal, canta o seu número e o fiscal anotará o seu horário de passagem.

· A velocidade média que deve ser mantida entre um controle horário e o controle seguinte não deverá nunca ultrapassar 50 km/h.

· Em caso de força maior (condições meteorológicas agravantes), o Diretor de Prova poderá mudar o horário previsto em um horário mais lento, antes da largada, ou antes, de cada volta.

· Um piloto que chegar no controle horário mais de 30 (trinta) minutos após sua hora inicial de largada prevista para a volta está automaticamente desclassificado.
· Caso o piloto atrase por circunstâncias excepcionais, independentes de sua intenção, como, por exemplo, um atraso causado por levar os primeiros socorros a um ferido em caso de acidente grave, uma tolerância de tempo suplementar lhe será concedido. O pretexto de haver empecilho por um outro concorrente não poderá ser aceito como uma desculpa válida.

· Os atrasos e adiantamentos em um CH não influirão no CH seguinte, ou seja, não são cumulativos, e cada trecho entre 2 CH é uma prova separada. Hora anotada em um CH = hora de saída para o CH seguinte (veja exemplo a seguir).

O piloto recebeu a seguinte etiqueta de horários:

	Nº CH
	Horário de passagem
	KM no CH
	Nº CH
	Horário de passagem
	KM no CH

	1
	07:00
	000,00
	2
	08:00
	025,00

	3
	09:00
	050,00
	4
	10:00
	075,00

	5
	11:00
	100,00
	6
	12:00
	125,00

	PF
	13:00
	150,00
	---
	---
	---


Exemplo de cálculo das penalizações no CH para a etiqueta acima com largada às 7:00 h:

	Nº CH
	Horário da etiqueta / Novo horário
	Horário de passagem
	Pontos
	Nota

	1
	07:00
	07:00
	0
	Largou no horário

	2
	08:00
	08:03
	180
	Atrasou 3 minutos - acrescente 3 minutos em todos os seus próximos horários

	3
	09:00 / 09:03
	09:03
	0
	Passou no horário

	4
	10:00 / 10:03
	10:01
	120
	Adiantou 2 minutos - tire 2 minutos em todos os seus próximos horários

	5
	11:00 / 11:03 / 11:01
	11:05
	240
	Atrasou 4 minutos - acrescente 4 minutos em todos os seus próximos horários

	6
	12:00 / 12:03 / 12:01 / 12:05
	12:05
	0
	Passou no horário

	PF
	13:00 / 13:03 / 13:01 / 13:05
	12:50
	0
	No CH de chegada não há penalização por adiantamento, só por atraso


Explicação: O piloto largou às 7:00 horas. Nesta prova teórica, o piloto deveria percorrer cada CH em 60 minutos. Percorreu o 1° trecho (até o CH2) e se apresentou ao CH2 às 8:03 horas (quando seu horário de apresentação era 8:00). Devido ao seu atraso de 3 minutos, o piloto foi penalizado em 3 minutos (180 pontos). A partir daí, ele passa a ter um novo horário de passagem (8:03) no CH2, e deverá cumprir o trecho 2 em 60 minutos. Com a sua passagem no CH3 às 9:03 horas (fez o trecho em 60 minutos), ele zerou o trecho.

Chegou ao CH4 às 10:01 horas (seu horário deveria ser 10:03, pois largou do CH3 às 9:03), ou seja, 2 minutos adiantado, perdendo, assim, 120 pontos. Seu novo horário de largada do CH4 passa a ser 10:01 e de chegada ao CH5, 11:01. E assim por diante.

23- CONTROLE DE PASSAGEM (CP):

· Ao longo do percurso poderá haver um ou mais CP, conhecidos ou secretos, para verificar se os pilotos cumpriram o roteiro na sua totalidade.

· A forma de apontamento do CP conhecido será somente anotação por ordem de passagem dos pilotos pelos fiscais.

· O piloto que ao final da competição não tiver todas as anotações dos fiscais será desclassificado.

24- TESTES ESPECIAIS:

· Durante a prova haverá testes especiais que poderão ser de Enduro (ET - Enduro Teste), de Motocross (CT - Cross Teste), ou de Habilidade (XT - Extreme Teste).

· No inicio e no final dos testes haverá um fiscal que anotará o numeral do piloto e horário de passagem, incluindo os segundos. O piloto ao chegar ao inicio do teste, deverá obrigatoriamente parar, e aguardar a liberação por parte do fiscal, e seguir o mais rápido possível até o final do teste.

· Na primeira volta, o ET (Enduro Teste) e demais testes especiais que não estejam localizados dentro do perímetro urbano ou área de concentração do evento, não contarão para a pontuação.

· Antes do início da competição os testes especiais só poderão ser percorridos a pé. A não observância acarretará na desclassificação do piloto.

· Os testes especiais de motocross - CT, devem ter no mínimo 2 km e os testes de enduro - ET, devem ter no máximo 10 km. Os testes não devem ser montados em locais perigosos, e devem ser selecionados para que a velocidade média não ultrapasse os 50 km/h.

· Os testes especiais de habilidade - XT, devem ter no máximo 1 km, não devem ser em locais perigosos, e devem ser selecionados para que a velocidade média não ultrapasse os 30 km/h.

· No inicio e no final dos testes deverá haver uma placa dizendo INÍCIO e FIM dos testes.

· Os pilotos poderão inspecionar os percursos dos testes a pé, não podendo ser feito em um veículo. A penalidade por ter percorrido o percurso do teste em um veículo será a desclassificação.

· Em todas as provas da 1a MEC será obrigatória a inclusão de pelo menos um Enduro Teste e mais um Cross Teste ou Extreme Teste.

25- ABANDONO:

· Todo piloto que abandonar a prova deverá retirar seus números e não poderá seguir o percurso em companhia ou a proximidade de um outro piloto.

Toda infração a esta regra poderá acarretar na desclassificação dos pilotos que acompanharem.

26- DEVERES E DIREITOS DO PILOTO:

· É dever do piloto, respeitar todas as disposições constantes no presente regulamento e seus adendos, bem como as disposições do Código Brasileiro de Desportos, Código Brasileiro de Motociclismo e Código Brasileiro de Trânsito.

· A documentação do piloto e da moto é de única e exclusiva responsabilidade do mesmo.

· É dever do piloto, e membros da equipe, manter o mais alto espírito desportivo para com os demais concorrentes, demais equipes, autoridades da prova e munícipes, antes, durante e após a competição.

· É dever do piloto, usar o equipamento mínimo de segurança, composto de: capacete homologado, óculos de proteção, luva e bota específica.

· À exceção dos Testes Especiais, o piloto deverá respeitar a todo o momento as leis de trânsito, sob pena de desclassificação.

· Atos, gestos e atitudes de menosprezo são motivos de desclassificação imediata da prova, bem como passível de eliminação da 1a MEC. Casos de indisciplina e desrespeito para com as autoridades da prova, causarão desclassificação imediata, bem como a eliminação do piloto infrator da 1a MEC. Consideram-se autoridades em serviço, os representantes da 1a MEC, os organizadores, integrantes da equipe de sinalização, equipe de cronometragem, seguranças, e integrantes da secretaria do evento.

· É dever do piloto, reportar às autoridades da 1a MEC, qualquer irregularidade que fira este regulamento, bem como exigir, caso seja necessário, às autoridades constituídas da prova, o cumprimento deste.

· É dever de todo piloto dar passagem aos concorrentes que estiverem em condições de fazê-lo.

· É dever de todos os pilotos (e membros da equipe), nas competições, e nos locais das competições, passar uma boa imagem do esporte e das pessoas que dele participam, deixando os exibicionismos para os testes especiais.

· É dever de todos os pilotos (e membros da equipe), nas competições, e nos locais das competições, ser responsável pela coleta de qualquer tipo de lixo que venha a produzir.

· É dever de todos os pilotos (e membros da equipe), nas competições, e nos locais das competições, respeitar horários e programação extra-competição.

· É dever de todos os pilotos (e membros da equipe), nas competições, e nos locais das competições, estar presente e aplaudir seus companheiros e concorrentes esportivos durante a premiação.

· É dever de todos os pilotos (e membros da equipe), nas competições, e nos locais das competições, respeitar e ser cordial com imprensa e público.

· É direito dos pilotos, em cada prova, formarem uma comissão composta por 01 piloto de cada classe, para tratarem de assuntos relativos à prova, diretamente com a Direção de Prova.

27- PONTUAÇÃO, PENALIZAÇÃO E DESCLASSIFICAÇÃO:

	PENALIZAÇÃO
	INFRAÇÃO

	60 pontos
	Ligar a moto na AL

	60 pontos
	Por cada minuto adiantado ou atrasado no CH

	01 ponto
	Por segundo nos tempos dos testes especiais

	Desclassificação
	Perder algumas das marcas da vistoria técnica, bem como substituir algum item marcado

	Desclassificação
	Ligar a moto no PF

	Desclassificação
	Não guardar a moto no PF

	Desclassificação
	Entrar ou sair do PF com a moto ligada

	Desclassificação
	Fazer algum tipo de reparo no PF

	Desclassificação
	Abastecer no PF

	Desclassificação
	Fazer algum tipo de reparo na AL

	Desclassificação
	Fumar no PF

	Desclassificação
	Atraso de mais de 30 minutos no dia

	Desclassificação
	Atraso de mais de 30 minutos na AL

	Desclassificação
	Abastecimento com motor ligado

	Desclassificação
	Pilotar fora do percurso ou em sentido contrário

	Desclassificação
	Danificar ou trocar as sinalizações e marcas do roteiro

	Desclassificação
	Infringir as leis de trânsito

	Desclassificação
	Não passar por um CH, ou passar com mais de 30 minutos de atraso de seu tempo ideal

	Desclassificação
	Não passar num CP

	Desclassificação
	Transportar combustível dentro de outro recipiente que não seja o reservatório de gasolina

	Desclassificação
	Treinar no percurso

	Desclassificação
	Treinar nos trechos dos testes especiais

	Desclassificação
	Indisciplina ou vias de fato perante os fiscais ou qualquer pessoa

	Desclassificação
	Troca de motocicleta ou piloto

	Desclassificação
	A cilindrada da moto ultrapassar a indicada na ficha de inscrição

	Desclassificação
	Pilotar a moto sem capacete, mesmo que outra pessoa, e não o piloto

	Desclassificação
	Executar manobras exibicionistas, ou ter atitudes que firam a imagem do esporte


28- PROTESTOS:

· Os protestos contra pilotos, motocicletas e atitude anti-esportiva deverão ser feitos por escrito pelo piloto ou chefe de equipe e entregue ao Diretor de Prova, até 30 minutos após a chegada do último piloto de sua classe.

· Protestos contra resultados deverão ser feitos por escrito pelo piloto e entregues ao Diretor da Prova até 15 minutos após a divulgação do resultado.

· Todos os protestos devem ser individuais e ESPECÍFICOS POR ITEM.

· Os protestos serão avaliados pelo Júri da Prova.

· As punições possíveis são:

· - Advertência

· - Penalidades de tempo ou pontos

· - Exclusão da prova

· - Suspensão de 1 a 2 provas da 1a MEC

· Não cabem protestos contra decisões das autoridades da prova.

29- SINALIZAÇÃO PADRÃO:
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30- CALENDÁRIO 1a MEC:

	1a Etapa
	15 de Abril
	Botucatu/SP
	

	2a Etapa
	03 de Junho
	Itatinga/SP
	

	3a Etapa
	10 de Novembro
	São Manuel
	

	4a Etapa
	9 de Dezembro
	Pardinho/São Pedro/Anhembi
	a definir


31- DIREITOS E VANTAGENS DA FILIAÇÃO:

· Pilotos filiados na 1a MEC, mediante apresentação de RG, terão os seguintes direitos e vantagens, a partir da sua efetivação, até o dia 31 de dezembro de 2007:

· Pontuar na copa.

· Classificados em 6º e 7º de cada prova, e de cada classe, terão direito a 50% de desconto em suas inscrições, apenas na etapa seguinte.

· Desconto na inscrição para participarem do enduro Two Days De Itatinga 2007.

· Desconto na inscrição do Enduro do Caipira 2007 - Piracicaba.

· Desconto de 10% na inscrição das etapas da Copa Centro Oeste de Regularidade.

· Desconto de 10% na mão de obra na ATE Preparações - Adilson (14-3882-3815 - Botucatu/SP).
· Desconto de 5% na compra de peças na ATE Preparações - Adilson (14-3882-3815 - Botucatu/SP).
· Desconto de 10% na mão de obra na Fabinho Racing - Fabinho (14-3813-5032 - Botucatu/SP).
· Desconto de 15% nas compras à vista de peças e equipamentos na Wind Moto Peças do Brasil - Robson (14-3813-7740 - Botucatu/SP).

· Desconto de 5% nas compras à vista de peças e equipamentos na Couto Moto Peças - Carlão (14-3813-3070/7557 - Botucatu/SP).

· Desconto de 15% nas compras à vista na Sig Visual - Shoji - www.sigvisual.com.br (11-4109-7451 / 4351-3239 - São Bernardo do Campo/SP).

· Desconto de 15% na Pro Racing Suspensão - Willian - www.proracing.com.br (14-3415-4044 - Marília/SP).
· No decorrer da 1a MEC, outras parcerias poderão ser fechadas, e os filiados serão notificados à medida que elas forem acontecendo.
32- INFORMAÇÕES SOBRE A 1A MEC:

· Izaias Branco Zaca - 14-9141-2907 - zaca@motonline.com.br
· Luís Henrique Arena - 14-9741-0460 - arenaenduro@arenaenduro.com.br
· Eduardo Sachs - 19-9143-7479 - dusachs@kaipira.com.br
· www.arenaenduro.com.br
· www.tdi.esp.br
· www.kaipira.com.br
_______ = alterado após 14/04/2007
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